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A direção da Petrobras enviou mais uma proposta para o ACT, sem avanço em relação ao atual acordo

TODOS/AS ÀS ASSEMBLEIAS: REJEITAR A 
PROPOSTA E IR À LUTA! 

EM DEFESA DE NOSSOS DIREITOS, CRUZEMOS OS BRAÇOS!

Querem retirar direitos, benefícios 
e garantias que há tempos integram 
os ACTs firmados, como aponta a aná-
lise do advogado Luiz Fernando, Sin-
dipetro-RJ, resumida abaixo.

De cara, a proposição assusta com 
reajuste de 1% sobre a tabela salarial, 
prejudicando benefícios de aposenta-
doria, pensionistas não repactuados 
do PPSP, na tabela RMNR, além de 
vale alimentação/refeição, benefícios 
educacionais e outros programas. 
O reajuste não chega nem mesmo à 
inflação do período. Se fosse de 4%, 
correspondendo à inflação projetada 
de setembro de 2018 a agosto de 2019, 
o total daria R$ 800 milhões. Dá pra 
imaginar de onde saiu o montante 

de R$ 1 bilhão a ser desviado para o 
PRVE? É só fazer as contas.

A nova proposta inclui o paga-
mento de adiantamento do 13º salá-
rio “conforme legislação vigente”. Não 
fica definida a data, que é pago atual-
mente em fevereiro. Os 2/3 de grati-
ficação deixariam de corresponder à 
integralidade das férias, inclusive para 
recolhimento de INSS, FGTS e Petros.

A Petrobras abusa do termo “des-
continuar”, que se refere ao Adicional 
de Permanência no Estado do Amazo-
nas. O que significa? Extinção.

Há mudanças, ainda, no pagamen-
to das horas extras da categoria. A Pe-
trobras hoje usa o STIFF de fórmula 
anômala, um banco de horas. O novo 

ACT criaria outro modelo, não pagan-
do horas extras até 112 (administrati-
vos) e 168 (especiais) horas acumula-
das. Nem há indicação de datas para 
acerto de saldo, pagamento, periodici-
dade e forma de controle.

A AMS também foi um dos princi-
pais alvos. A empresa aplicaria a Re-
solução 23, em busca da paridade de 
custo de forma gradativa. O financia-
mento hoje é de 70x30 – 70% para a 
companhia e 30% para os trabalhado-
res. Porém, a atual proposta é de que a 
relação seria de 50x50, colocando uma 
carga ainda maior sobre os os empre-
gados. Vale lembrar: os sindicatos que 
compõem a FNP ajuizaram ação civil 
pública contra tais dispositivos.

As assembleias votarão o manifes-
to a seguir, aprovado pela diretoria 
do sindicato: “Passados mais de dois 
meses da entrega da pauta à empresa 
e depois de dezenas de horas gastas 
em mesa de negociação, a proposta 
indecente da empresa e o anúncio de 
venda das refinarias deixa claro que a 

tática do RH é enrolação, o desgaste e 
a divisão. Nunca pretendeu qualquer 
entendimento com a categoria.

Abrindo mão da possibilidade de 
negociação real, a empresa empurra 
os trabalhadores para a greve.

Exigimos que a Petrobras recolha 
imediatamente os teasers das refi-

narias, termelétricas e subsidiárias e 
apresente uma proposta de ACT no 
patamar do acordo vigente.

Não nos deixemos encularrar - rei-
jetemos esta indecorosa proposta com 
toda nossa força e nos declaramos a 
postos para a imediata convocação da 
greve nacional petroleira!”



UM NACIONALISTA A MENOS

Faleceu aos 103 anos de idade no úl-
timo sábado, 6 de julho, o mais antigo 
sócio deste Sindicato, o senhor Nazaire 
Cordovil Barbosa. 

Em mecanismo de busca na inter-
net, encontramos, nos preâmbulos das 
sugestões feitas por ele à Assembleia 
Nacional Constituinte em 1987, uma 
mini auto-biografia que acreditamos 
que serve como testemunho histórico 
e justa homenagem:

“Nazaire Cordovil Barbosa, ex-com-
batente M.M. é um brasileiro, paraense 
que ao servir em navios da Marinha de 
Guerra, movidos a carvão; acreditou 
ser melhor eles evoluírem para o pe-
tróleo e seus derivados. 

Que após o término da guerra, por 
ter participado de movimentos do ‘Pe-
tróleo é nosso’, foi envolvido em inqué-
ritos, licenciado, condenado e preso 
por seus próprios companheiros de 
Marinha e Exército; seu crime: ter con-
trariado o pensamento da época que 
concluía ser contraindicado fazer ou 
participar de movimentos em favor de 
petróleo do Brasil. 

(...) acredita ter dado uma pequena e 
humilde parcela em favor de um encon-
tro do Brasil a sua autossuficiência de 
petróleo e por estar certo de que é um 
dos brasileiros que com muita cons-
ciência ajudou a defender esta liberda-
de e democracia em que vivemos”.

Após a expulsão da Marinha – mes-
mo com medalha de guerra de três es-
trelas pela participação na II Guerra 
Mundial na luta contra o Nazifascismo 
– Nazaire foi admitido na Petrobras 
como instrumentista. 

Em pouco tempo, porém, perderia 
novamente o emprego com o golpe de 
1964. Anistiado político, voltaria à em-
presa apenas após a ditadura militar.

Seguiu na luta por uma sociedade 
mais justa até o fim da vida, mantendo 
uma escola para crianças carentes na 
comunidade onde morava em Curu-
çá, no Pará. Pagava as professoras, os 
uniformes e o material escolar do pró-
prio bolso.

Nazaire Cordovil Barbosa, presente!
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Barrar a reforma da Previdência, 
aprovada na Comissão Especial da 
Câmara Federal, é uma das mais im-
portantes missões da classe trabalha-
dora em anos. Essa é a convocatória 
lançada pela CSP-Conlutas, aprovada 
na última reunião nacional da central.

A reforma avançou descarada com 
a compra de deputados – são bilhões 
liberados por Bolsonaro em emendas. 
A versão aprovada é ainda pior: man-
tém a retirada de direitos e protege o 
agronegócio, isentando ruralistas de 
contribuição.

Alterações que rebaixarão a vida 
das pessoas: aumento da idade míni-
ma, tempo de contribuição e redução 
de aposentadoria com um novo cál-
culo. Negociar cláusulas mais bran-
das para a reforma não é uma opção, 
como vem afirmando a CSP-Conlutas.

A aprovação do texto só ocorreu 

graças a um acordão liderado por 
Rodrigo Maia (DEM), incluindo de-
putados do Centrão, governadores 
(inclusive do PT, PSB, PCdoB e PDT) 
e a cúpula de centrais sindicais por in-
termédio do PSL e Solidariedade.

A reforma avança porque partidos 
e centrais que prometeram combatê-la 
agora são cúmplices. Esse tipo de acor-
dão abandona os/as trabalhadores/as. 
Repetimos: negociar é traição à classe. 
A única saída é a derrota do projeto!

Sair da crise econômica em que 
vivemos não passa pela reforma da 
Previdência. Essa é uma das maiores 
mentiras de Bolsonaro. É preciso uma 
auditoria pública para a suspensão 
do pagamento da dívida pública, que 
consome mais de 40% do orçamento 
público. É preciso cobrar as empresas 
que devem ao INSS. Essa conta não 
pode ir para as costas do trabalhador!

Durante a reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas, entre 5 a 
7 de julho, em São Paulo (SP), foram debatidas saídas às privatizações e 
ao governo de ultradireita de Bolsonaro. O diretor Lourival Júnior, do 
Sindipetro, expôs o histórico de privatizações de FHC a Bolsonaro,  passando 
pelos governo Lula, Dilma e Temer
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EDITORIALCONVOCAÇÃO CONTRA O 
“ACORDÃO” DA REFORMA


